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DIÁRIO OFICIAL 
Estado de São Pauto 

Segunda empresa do mundo no 
campo especifico de assistência à 
agr i cu l tura — a p r i m e i r a é u m a 
congênere nos Estados Un idos — 
a C A I C — C o m p a n h i a Agrícola, 
Imobiliária e Co lon izadora — cujo 
objet ivo p r i m o r d i a l é apoiar o 
agricultor , com prestação de se r v i 
ços, dando- lhe acesso à mecan i za 
ção, está sendo t rans fo rmada pelo 
governador L a u d o Na t e l n u m a das 
peças mestras dc seu programa de 
interiorização do desenvolvimento 
e, ao mesmo tempo, ganha nova 
dimensão ao a m p l i a r sua ação p a 
r a o setor das obras públicas. 

C o m u m cap i ta l misto e m que o 
Estado detém 99,86% das ações, 
u m fa turamento mensa l da ordem 
de C r$ 2,5 milhões, tendo passado 
e m menos de u m ano (no a t u a l go
verno) de 353.787 pa ra 521.784 h o 
ras t raba lhadas e elevando sua r e 
ce i ta de Cr$ 9.765.657,87 em 1970 
p a r a Cr$ 19.34e\ 540,82 em 1971 
(mais C r * 9.580.882,95), a C A I C , 
c om a nova dinâmica de t raba lho 
imposta pelo s r . L a u d o Na te l , t em 
agora ma ior f lexibi l idade pa ra o 
desempenho de seus programas . 

A empresa, cujo a t u a l pres iden
te é o eng. Leonidas Fe r r e i r a , s u r 
g i u em 1928, como subsidiária d a 
an t i ga Companh ia Pau l i s t a de E s 
tradas de Pe r ro . Ob je t i vo : lotear 
e colonizai glebas, à med ida que 
os t r i lhos da ferrov ia avançavam 
pa ra o In te r io r . C o m a e n c a m 
pação da C P E F . a C A I C passou à 
condição de empresa estatal , g a 
nhando novas atribuições. 

AS FINALIDADES 

Atua lmente , a C A I C carac te r i za -
se pela atuação e m três l inhas de 
conduta fundamenta i s . E m p r i 
meiro lugar está a colonização, 
com urbanização e loteamento de 
áreas para os mais diversos f i n s . 
E x . : instalação do Núcleo de Se 
r i cu l tu ra de Gáua e urbanização 
do Sítio io Pae-Cará, em V i c e n 
te de Carva lho . 

A segunda função da C A I C é 
a t u a r como órgão suplet ivo da Se 
cre ta r ia d a Agr i cu l tu ra , a quem 
está subord inada . Quando, de ime
diato, aquela Pas ta não pode a t en 
der às necessidades de qualquer 
setor agrícola, a empresa suple
men ta o trabalho, dada a sua 
ma io r versat i l idade. E x . : aqu i s i 
ção de sementes de mi lho , c om u m 
plano de emergência n a safra a n 
terior, e da soja no R i o G r a n d e 
do Su l , com a distribuição aos l a 
vradores paulistas: através das C a 
sas de A g r i c u l t u r a . 

A terceira e ma is impor tante 
at iv idade d a C A I C em consonân
c i a com os programa; da Secre
t a r i a da Agr i cu l tu ra é a pres ta 
ção de serviços em motomecan iza-
ção aos agricultores, cumpr indo 
u m p lano de ncremento da p rodu 
t iv idade e oferecendo-lhes i n s t r u 
mentação apropr iada para o de
senvolv imento de suas propr i eda
des. Além da elaboração de p r o 
jetos para nacional izar o uso da 
terra , os lavradores podem a lugar 
máquinas por preços que não têm 
competição no mercado. Isso fo i 
possível com a anexação do a n 
tigo Departamento de E n g e n h a 

r i a e Mecânica da A g r i c u l t u r a 
( D E M A ) , quando a C A I C recebeu 
724 tratores e 30 postos instalados 
em cidades-chave do Inter ior , o n 
de atende aos pedidos que vão des
de a destoca, preparo da terra, 
aração, irrigação, drenagem e 
construção de pequenas barragens 
até os cursos práticos de motome
canização, estágios de aperfeiçoa
mento e faci l idades n a aquisição 
de máquinas e implementos agrí-

A REFORMULAÇÃO 
A o assumir o governo, o sr. L a u 

do Nate l , sabedor de que, dos 724 
tratores recebidos pela C A I C , m u i 
tos não estavam em condições de 
operar economicamente, de termi 
nou a redução da f ro ta para 400 
unidades, mas em boas condições. 
A mesma providência fo i tomada 
em relação ao mate r i a l de repos i 
ção em estoque, obtendo-se u m a 
economia de Cr$ 3 milhões com a 
eliminação de peças obsoletas. 
Agora o a lmoxar i fado func iona, 
com melhor jrganização, n o C e n 
t ro de Mecanização de Jundiaí e 
supre fac i lmente os 30 postos do 
In te r i o r . 

Sobre essa reformulação, o eng.o 
L u i z F a i r b a n k s Barbosa , diretor de 
motomecanização da C A I C , d i z : 

" N o início do ano passado, e r a 
muito grande a capacidade ociosa 
de nosas máquinas, porque, n a a g r i 
cu l tu ra , o atendimento se res t r ing ia 
a épocas de preparação da ter ra 
para o p l an t i o . Como máquina p a 
rada representa prejuízo, u m a p r o 
posta fo i levada ao governador L a u 
do Na t e l no sentido de que a C A I C 
trabalhasse também em obras não 
agrícolas, no setor governamenta l . 
E mostramos as vantagens: 1) dar 
plena capacidade de t raba lho às 
nossas máquinas; 2) entendimento 
mais fácil com os órgãos governa
mentais, porque também somos go
verno; 3) o pagamento que recebe
mos sai da caixa governamenta l e 
ent ra igualmente pa ra a ca i xa go
ve rnamenta l ' . 

O governador Laudo Na t e l c on 
cordou inte i ramente com a a m p l i a -

Leilão de gado leiteiro 
rendeu Cr$ 67 mil 

N o último leilão real izado pelo 
Ins t i tuto de Zootecnia, n a Estação 
Expe r imen ta l de Zootecnia em 
P indamonnangaba , f o ram levados 
à licitação pública 52 an ima i s de 
criação própria, alcançando-se o 
to ta l de quase 67 m i l cruzeiros, 
com a média por cabeça, de qua 
se 1,3 m i l cruzeiros. O diretor do 
Inst i tuto de Zootecnia, eng . -agr . 
Alberto Alves Sant iago , dec larou-
se satisfeito com os resultados, 
pr inc ipa lmente tendo em v is ta que 
foi grande o numere de machos 
levados a leilão. 

F o r a m le i loado ' 42 machos, a s 
s im distribuídos- 12 da raça H o 
landesa Pre ta e B r a n c a . 3 da H o 
landesa Verme lha e B r a n c a , 2 d a 
Schwyz, 4 da F lamenga , 19 da 
Mant i que i ra 2 da raça Jersey ; 
e 10 fêmeas, sendo 5 da raça H o 
landesa P r e t a e B r a n c a e 5 da 
raça M a n t i q u e i r a . 

VENCEDORES DO CONCURSO 
SOBRE O 31 DE MARÇO 

A comissão especial designada pe
l a profa. Esther de Figue iredo F e r 
raz , da Educação, para ju lga i os 
t raba lhos escolares sobre a d a t a cí
v ica de 31 de Março, comemorat iva 
d a Revolução de 1964, entregou o n 
tem à t i tu la r da pasta o relatório 
das at iv idades que desenvolveu, 
bem como os resultados do j u l g a 
mento e os critérios de avaliação 
adotados. 

F o r a m indicados como autores 
dos melhores trabalhos, nos d iver 
sos níveis escolares, os seguintes 
estudantes: l . o grau (quatro p r i 
me i ras seres , ant igo primário), 
Cláudio Wa l t e r Neumann , l . a sé
rie , G r u p o Esco lar Ginásio do I p i 
ranga , C a p i t a l ; Luz i ano P in t o L e 
me Netto, 3 .a série, G r u p o Esco lar 
D r . He rcu lano P imente l , Itararé; 
S i l v i a C r i s t i n a Par isot to , 2 .a série, 
Colégio R i o Branco , C a p i t a l ; l . o 
g r a u (quatro últimas séries, ant igo 
g inas ia l ) , An ton i o Bened i to Luc io , 
7 . a série, I E E . Horácio Soares, 
Our inhos : E l i z abe th Kappeke , 7 .a 
série. I E E . Otávio F e r r a r i , I tape-
v a ; Gera ldo Fe r r e i r a F i l h o , 7 .a 
série, Ginásio Es t adua l de V i l a E s 
perança, C a p i t a l ; 2.o g rau (antigo 
colegial ) , A l va ro Celso Guimarães, 
l . a série. Colégio Es tadua l São J o 
sé, São José do R i o Pre to ; A n a 
M a r i a Mamede da S i l va , 3 .a série, 
Colégio Es tadua l P r o f . M i g u e l R o 
que: e Re ina ldo Andraus , l . a série, 
Colégio Santo Américo, C a p i t a l . 

A Secretar ia da Educação confe
rirá prêmios e diplomas aos alunos 
vencedores, indicados por ordem a l 
fabética em cada nível, e aos esta
belecimentos de ensino a que per
tencem. F o r a m recebidos e e x a m i 
nados 2.926 trabalhos, ass im d i s 
tribuídos: 2.078 do l . o grau ( l . a 
à 4 . a se r i e i ; 599 do l . o g rau (5 .a 
à 8 .a série); e 249 do 2.o g r a j . 

GOVERNO CUIDA . . . 
(Conclusão da l . a pag.) 

tar o f ic ia lmente a c idade. Ressa l 
t a r a m a ação da a tua l a d m i n i s 
tração e m benefício d a região e 
em especial, o progresso que o 
P R O Z N D E trará a Itapecerica, 
com a me lhor ia de estradas exis
tentes, hoje em precário estado e 
a construção de novas, v i c ina is e 
de acesso. 

P R E S E N T E S 
D u r a n t e as solenidade de ontem, 

parte das comemorações do 95.o 
aniversário da emancipação polí
t ica de Itapecerica d a Serra , o go
vernador esteve acompanhado do 
chefe da Casa C i v i l , s r . H e n r i 
A idar , do subchefe da Casa C i v i l 
p a r a Assuntos do Inter ior , s r . 
Re ina ldo C a l i l , dos deputados es
taduais José M a r i a M a r i n , W a d i h 
H e l u , Arch imedes L a m m o g l i a e 
A lex F r e u a Netto, além de a u t o r i 
dades civis e mi l i tares locais, que 
in t eg ra ram a M e s a d i r e t o ra . 

ção do setor de atuação da C A I C e, 
passando a funcionar em bases r a -
c i o n a k , a empresa aumentou sua 
produt iv idade. Ass im, c número de 
propriedades atendidas sub iu de 
4.566 em 1970 pa ra 6.032 em 1971, 
com uma elevação de 32 por cento. 
Por outro lado, o valor dos se rv i 
ços contratados em 1971 aumentou 
79 por cento em relação ao ano a n 
terior, enquanto os recebimentos 
cresc iam 130 por cento. 

OS N O V O S E N C A R G O S 
Além de atender a demanda dos 

agricultores, a C A I C , ut i l i zando a 
capacidade disponível de suas má
quinas dá conta, atualmente , de n o 
vos e importantes encargos. A s s im , 
através de contratos e convênios 
executa os serviços de ter rap lena
gem do Con junto Hab i t ac i ona l de 
Cumb ica , do Con junto Educac iona l , 
Recreat ivo e Esport ivo do T r a b a 
lhador , n a A g u a R a s a ; d a Escola 
de Odonto log ia de P i rac i caba e da 
Univers idade de C a m p i n a s ; e dc 
local onde serão construídas as n o 
vas instalações da Secretar ia da 
Agr i cu l tu ra , na Agua F u n d a . C o l a 
bora também n a remodelação do 
J a r d i m do Ip i ranga, que será p a l 
co de comemorações pela passagem 
do Sesquicentenário da Independên
c i a . 

Também estão entregues à C A I C : 
obras de adaptação do prédio, na 
avenida Europa , para instalação do 
Museu do Espor t i s ta ; re fo rma do 
Teat ro B e l a V i s t a ; urbanização da 
Lagoa do E m b u ; a largamento da 
estrada turística Peruibe-Guaraú; 
construção da estrada Guarujá-
P r a i a de Pernambuco ; me lhor ia 
das instalações das Te rmas de I b i -
rá; obras do Parque Estadua) do 
Jaraguá e em outros 14 logradou
ros de interesse turístico, além de 
serviçor. de me lho r i a às margens de 
rodovia , represas, rios e lagos. 

P a r a o diretor admin is t ra t i vo 
da C A I C , economista Wa ldemar P e 
r e i r a Fonseca, a empresa passa por 
u m período de crescimento inevitá
vel e deverá ocupar brevemente u m 
lugar a inda mais destacado entre 
as suas congéneres do Pa is e do 
Ex te r i o r . E le ass ina la que graças 
ao fato do Estado deter a ma io r i a 
das ações, a C A I C não está sujeita 
ao empenamento d a máquina b u 
rocrática e, pelo contrário, com 
maior f lex ib i l idade executa mais 
rap idamente as obras governamen
ta is . Dá u m exemplo: as verbas p a 
r a a construção do Centro E d u c a 
c ional . Recreat ivo e Esport ivo da 
Água R a s a a inda não sa i ram, mas 
a C A I C já gastou a l i mais de Cr$ 
200 m i ' nos serviços de te r rap lena
gem e in f r a - e s t ru tu ra . 

Segundo c presidente da em
presa, eng.o Leonidas Fer re i ra , este 
ano a C A I C intensificará a inda 
ma is o seu r i tmo de expansão. P a 
r a ele a C A I C . cujo a tua l capi ta l 
é de quase Cr$ 30 milhões (mas 
será elevado), representa hoje u m 
órgão executivo da política governa
menta l do s r . Laudo Na t e l e, ao 
mesmo tempo, u m denominador co
m u m entre as Secretar ias de E s 
tado." 

C U R S O S TÉCNICOS 
Como at iv idade suplementar 

destaque-se que a C A I C e laborou 
u m programa que prevê a r ea l i za 
ção de cursas de alto nível pa ra d i 
fund i r conhecimentos técnicos no 
setor de motomecanização agrícola, 
dentro das diretr izes f ixadas pela 
Secretar ia da A g r i c u l t u r a . Os c u r 
sos simples, pa ra t ra tor is ta e me 
cânico deverão ser min is t rados nos 
30 postos do Inter ior , f i cando no 
Centro de Jundiaí os de maior ga 
bari to ou seja: 1) curso de 4 se
manas, com turmas de 20 alunos, 
p a r a engenheiros agrônomos de to
do o País; 2) curso de 4 semanas 
p a r a formação de monitores que, 
posteriormente, irão serv i r nos pos
tos do Inter ior ; 3) curso de alto 
nível pa ra aperfeiçoamento de me 
cânicos; 4) curso pa ra engenheiros 
desde o f e r ramenta l de u m a o f i c i 
n a até a constituição de companhias 
vol tadas pa ra at iv idades agrícolas. 

A o se refer ir à possibi l idade de 
o Estado de São Paulo contr ibu i r 
para o aumento da produt iv idade 
agrícola, no País, d iz o s r . L u i s 
Fa i r banks Barbosa , diretor de m o 
tomecanização d a C A I C : 

"Não obstante as múltiplas a t i v i 
dades que desenvolve e m nosso E s 
tado, a C A I C está t raba lhando, 
também, ma i s de 500 quilômetros 
de nossas divisas, em M a t o Grosso, 
Paraná, M i n a s Gera i s e Goiás. E s 
tamos em condições de fornecer 
" k n o w h o w " aos demais Estados, 
colaborando com o governo federal, 
da mesma fo rma que fazemos com 
o Governo de São Paulo , n a polí
t i ca de desenvolvimento d a ag r i 
cu l tura , base em que, segundo o 
governador L a u d o Nate l , repousa o 
extraordinário desenvolvimento d a 
economia b r a s i l e i r a " . 

Estado conclui . . . 
(.Conclusão da l . " pag.) 

A r t h u r Nogue i ra ; Inst i tuto de 
Educação Es tadua l «Monteiro L o 
bato», em Taubaté; G r u p o Esco lar 
«Akio Satoro», e m Uránia; G E . 
«Romualdo Brito», em Santo A n 
tonio do J a r d i m ; G E . de San ta 
Mercedes; G E . «Senhor B o m J e 
sus», de P i r a p o r a do B o m Jesus; 
G F . de Paranapuã; G E . de B a t a -
tuba, no município de P i r a c a i a ; 
Ginásio Es tadua l Indus t r i a l de 
Igarapava ; G E . de Dracena ; G E . 
« ;at ista Dolci;>. em Dolcinópolis; 
GÊ. J a r d i m Independência, em 
A r a r a q u a r a e G E . d bairro do P i -
nhe i r inho , em A m p a r e . 

E Q U I P A M E N T O S 
A i n d a dentro do programa de 

cessão de equipamento e ma t e r i a l 
a estabelecimentos de ensino, fo i 
au io r i zaco pelo governador Laudo 
Na t e l a remessa de móveis, armá
rios, carteiras, conjuntos pré-pri-
mários, arquivos e máquinas de 
escrever e somar i escolas de 160 
municípios do in te r io r . 

Governador recebe 
bandeira de Illinois 

O governador Laudo Nate l r e 
cebeu ontem — como parte das co 
memorações do " D i a do B r a s i l " 
festejado nos Estados Unidos sob 
o patrocínio do " P a n a m e r i c a n C o n -
seil of C h i c a g o " e dos " C o m p a 
nheiros das Amér.cas — Comitê 
São P a u l o - U l i n o i s " — uma bande i 
r a do Estado nor te -amer icano de 
I l l ino is , oferecida pelo seu gover
nador, s r . Char les O lg i v i e . 

A bandeira , juntamente com c 
convite pai f . que o s r . Laudo N a 
tel visite aquele Estado foi entre
gue pelo presidente e por u m dos 
diretores dos " C o m p a n h e i r o s I l l i 
nois-São P a u l o " , srs. José F r a n c s-
co Soares de Arau jo e Jaros lav 
Dedína. r e s p e t i v a m e n t e . 

Osasco convida para 
sua Feira Industrial 

O secretário H A i aa r , chefe 
da Casa C i v i l , recebeu ontem, e in 
nome do governador Laudo Nate l , 
representantes da .omissão orga
n izadora da L a Fe i ra Indus t r i a l e 
Comerc ia l de Osasco — F I C C — 
que t r a n s m i t i r a m convite ao chefe 
do Execut ivo para inaugurar aque
le certame, a ser aberto d i a 13 pró
x imo, às 10 horas, no v i z inho m u 
nicípio. 

A Fe i ra , que prosseguirá até o 
dia 28 do corrente, apresentará 
produtos comerciais e industr ia i s 
de cerca de 100 empresas de Osas
co, da C a p i t a l paul i s ta e mesmo 
de outros Estados. T^ata-se de 
u m a promoção do R o t a r y Clube, 
sob orientação de técnicos do M i 
nistério da Indústrif e Comércio, 
c om a colaboração da Pre f e i tu ra 
local e da Secretar ia do Inter ior do 
Governo do Estado . 
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PROBLEMÁTICA DA PROSTITUIÇÃO 

EM EXAME NA PROMOÇÃO SOCIAL 
A Comissão encarregada de es

tudar a problemática da p ros t i tu i 
ção em São Pau lo reuniu-se na 
manhã de ontem no gabinete do 
secretário d a Promoção Soc ia l , a 
f i m de traçar as diretr izes do seu 
t raba lho . O próprio t i t u l a r da P a s 
ta , s r . M a r i o R o m e u D e Lucca , 
pres id iu essa p r ime i ra sessão. D i s 
se, de Início, do seu empenho em 
ver a questão perfe i tamente equa
c ionada e que, pa ra isso, a comis
são terá toda a assistência de que 
necessitar . 

In t eg ram o órgão, J . Pere i ra , se
cretário do Conselho da Promoção 
Soc ia l ; M a r i a Aparec ida Jus to T e a -
n i , Irene Me l i l l o , Célia Rub ins t e in 
E i senbaun e Nancy Vargas Ionesco, 
assistentes soc ia is . 

PLANO 

A comissão tem sessenta d ias p a 
r a apresentar p lano dest inado a 
equacionar o prob lema. 

Tare fas f o ram distribuídas aos 
diversos membros d a comissão que, 

no próx.mo d ia 16, às 10 horas, vo l 
tarão a se reun i r para , já com o 
esquema prático de funcionamento 
do novo organismo, deliberar a res
pei to . O projeto def in i t ivo deverá 
ser submetido à Consideração do 
Conse lho E s t a d u a l de Promoção 
Soc ia l . 

SOLENIDADES 
DO 13 DE MAIO 

U m a delegação do Clube 220. en
tidade que congrega homens de 
côr de São Pau lo , esteve ontem no 
Palácio dos Bande i rantes a f im de 
convidar o governador Laudo Nate l 
e o secretário H e n r i A idar , para 
par t i c iparem das comemorações do 
84.o aniversário da Abolição da E s 
cravatura , que serão realizadas nes
t a C a p i t a l no próximo d ia 13. Re 
cebida pelo secretário-chefe da C a 
sa C i v i l a delegação incluía as can
didatas ao título de "Boneca do 
Ca fé " . 

ATOS LEGISLATIVOS 
LEI D E 9 D E MAIO D E 1972 

Declara, de Utilidade pública a Maternidade de Guaimbê, em Guaimbê 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg is la t iva decreta e eu promulgo a 

seguinte l e i : 
Ar t i go 1.» — É dec larada de ut i l idade pública a Maternidade de 

Guaimbê, com sede em Guaimbê. 
Ar t i go 2. ' — E s t a l e i entrará e m vigor n a da ta de sua publicação. 
Palácio dos Bandeirantes , 9 de ma io de 1972. 
L A U D O N A T E L 
Osvaldo Muller da Silva, Secretário da Justiça 
Mário Machado de Lemos, Secretário da Saúde 
Pub l i cada n a Assessoria Técnico-Legislativa, aos 9 de maio de 1972 
Nelson Petersen da Costa, D i r e to r Admin i s t ra t i vo — Subs t . 


